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	Caros leitores,

	Muito obrigado por comprar este livro.

	Big sexy Pharma sem romance. Não é uma história de detective ou uma história de amor clássica. É um conto erótico.

	 

	É sobre uma jovem mulher. Laetitia Bigot está na casa dos 20 anos e trabalha como uma representante farmacêutica de sucesso em Quebec, Canadá. Um dia, a empresa dela contrata um novo empregado, Ryan Strong.

	 

	A Laetitia apaixonou-se por ele desde o primeiro momento. Ryan é um homem manipulador que tem uma tendência para aventuras sexuais extravagantes e abismos. Ele se propôs a libertar sexualmente a jovem mulher moderna, forte, inteligente e sempre controlada. 

	 

	Pouco a pouco ele conduz o seu enxame para fazer coisas que ela nunca teria feito antes. 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Big Sesy Pharma

	Foi a Laetitia Bigot que o fez. Ela é jovem, bonita, independente e bem sucedida. Tem 26 anos, 172 cm de altura, cabelo castanho curto e olhos verdes sedutores. A sua figura é desportiva, magra, mas não magra. Os seios dela são uma copa C firme e cheia. 

	 

	Ela ama a vida e gosta dela ao máximo. E ela também adora o seu trabalho. Ela é representante farmacêutica na Giroud Dynamic em Quebec. A melhor da companhia dela. Ela ataca regularmente os grandes negócios, é considerada a filha adotiva do chefe e muitas vezes é encarregado de tarefas especiais.

	 

	Segunda-feira, 20 de Maio.

	Na segunda-feira de manhã, o patrão apresenta os empregados a um novo empregado na sede. Um homem bonito, 30 e muitos anos. É magro e desportivo. Ele tem cabelo preto de meio comprimento e olhos azuis de aço. 

	 

	Sr. Giroud: "Este é o Ryan Storm. O Sr. Storm é de Boston e felizmente escolheu a nossa empresa. Se quiseres dizer algumas palavras, Ryan".

	 

	Ryan: "Obrigado, Sr. Giroud. Muito obrigado pela calorosa recepção. Você já sabe o meu nome e de onde eu venho também o ouviu. Sou um advogado e economista estudado. Assumirei a direcção do escritório de Montreal dentro de três meses. Mas até lá, vou trabalhar como protector de vários especialistas na empresa para ter uma ideia do seu trabalho diário. Lá se vai a minha opinião de que aguardo com expectativa a nossa cooperação.

	 

	Os empregados batem palmas. Especialmente as funcionárias estão entusiasmadas com o seu novo colega. A Laetitia também bate palmas.

	 

	Sr. Giroud: "Bem, então Ryan, então escolha um colega.

	 

	Ryan: "Bem, eu vou mudar para colegas diferentes no meio. Quem é responsável pelas vendas"?

	 

	Laetitia: "Esse seria eu, Sr. Tempestade.

	 

	Ryan: "Então eu gostaria de começar com você. O departamento de vendas está sempre na linha da frente, Sra.....".

	 

	Laetitia: "Bigot, Laetitia Bigot".

	 

	Ryan: "Um nome bonito. Então vamos começar, sou todo teu".

	 

	Laetitia leva Ryan com ela em sua turnê diária. Hoje há vários consultórios médicos na agenda. Medicina geral, dentistas, cirurgiões plásticos e outros especialistas.

	 

	A Laetitia e o Ryan usam o dia para se conhecerem melhor. Ele meticulosamente absorve tudo sobre Laetitia pessoalmente, assim como sua maneira de trabalhar. O dia passa. Marcação depois da marcação, eles trabalham. O Ryan está impressionado com as habilidades dela.

	Ryan: "Eu tenho que dizer Laetitia, você é um talento natural. A forma como vende os nossos produtos aos médicos é muito soberana. És uma mulher que sabe como fazê-lo. Você é uma personalidade muito forte".

	 

	Laetitia: "Obrigado".

	 

	Ryan: "Mas eu acho que com toda a força do personagem, você não sabe o que eles são e o que eles querem". 

	 

	Laetitia: "O que queres dizer com isso?"

	 

	Ryan: "Ainda não descobriste o teu potencial sexual.

	 

	Laetitia: "Por favor, o quê? Acho que não devíamos ter uma conversa assim".

	 

	Ryan: "Vês, é exactamente isso que quero dizer. Sua força te suprime, sua sexualidade está presa na imagem da mulher moderna de sucesso.

	 

	Laetitia: "Eu pego o que eu quero, você não tem que ter medo.

	 

	Ryan: "Não faças isso, senão já terias a minha pila na tua boca".

	 

	A Laetitia pisa no travão do carro da empresa. Ambos olham profundamente nos olhos um do outro. O seu olhar penetra-os literalmente. Ela não pode negar o seu afecto sexual por ela própria. Mas ela não quer admiti-lo.

	 

	Laetitia: "Mantém a boca fechada. Amanhã vais trabalhar com outra pessoa".

	 

	Ryan: "Não, eu não vou. Sei que estás a pensar nisso, mas tenho a certeza que vais querer continuar a trabalhar comigo até amanhã. E já tens o desejo de me arrancar a roupa. Só tens de te perguntar porque não o fazes finalmente".

	 

	A Laetitia deixa o Ryan no hotel dele. Ele tem uma suite lá até ser transferido para Montreal. Ela ainda estaciona em frente ao hotel e olha pensativamente para o volante do seu SUV. O Ryan pode vê-la da suite dele. Ela dirige-se para a sua casa, no seu sótão no centro da cidade.

	 

	Está a ficar tarde. 21:13 horas, Laetitia continua a olhar para o relógio. Ela sabe que é verdade, mas não quer admiti-lo a si mesma. Ela gosta do Ryan. Ela já está viciada na sua aparência bonita e na sua natureza notável. 

	 

	O Ryan parece atraí-la magicamente. Sem ela reparar conscientemente, prepara-se para partir. Só quando ela fica em frente ao espelho e dá os toques finais na maquiagem é que ela percebe o que está fazendo. Ela fala sozinha.

	 

	Laetitia: "Eu me fiz bonita. Qual é o objectivo? Para ele, aquele idiota. O que há de tão atraente neste homem"?

	 

	Ela luta consigo mesma, mas continua. Ela vestiu um sutiã azul e uma tanga a condizer. Um top de pescoço azul sem barriga e calças de pano branco. Os estiletes brancos e um pêlo branco artificial. Quando ela se vê no espelho na frente da porta da frente, ela balança a cabeça novamente, "o que estou fazendo?

	 

	Depois ela senta-se no seu grande SUV vermelho e vai até ao hotel do Ryan. Ela pergunta na recepção pelo número do quarto dele. A senhora da recepção está céptica.

	 

	Recepcionista: "Mame, espero que não sejas uma profissional"?

	 

	Laetitia: "Peço perdão? Como te atreves?

	 

	Recepcionista: "Tenho de verificar".

	A recepcionista chama o Ryan para perguntar se ele gostaria de receber visitas. A Laetitia vê-se no espelho do átrio. Ela percebe que, na verdade, parece bastante vadia na sua roupa. Ela finalmente dá à Laetitia o número do quarto.

	 

	A Laetitia vai lá para cima. Ela está à porta do Ryan. Ela ainda está a pensar nas suas acções, quando a sua mão bate à porta.

	 

	Ryan: "Está aberto".

	 

	Laetitia: "Boa noite, Sr. Tempestade".

	 

	Ryan: "Chama-me Ryan, já ultrapassámos as formalidades há muito tempo".

	 

	O Ryan senta-se no sofá de couro na sala de estar. Ela é negra e tem um assento muito largo. Ele tem uma bebida na mão. Uma música de jazz suave está tocando em segundo plano. 

	 

	Laetitia: "Desculpe, não sei o que estou fazendo aqui, talvez eu deva ir".

	 

	Ryan: "Eu sei exatamente o que você está fazendo aqui".

	 

	Laetitia: "Ache sim? Pelo menos um".

	 

	Ryan: "Você quer que eu te foda".

	 

	Laetitia: "Eu, eu... eu realmente não sei do que se trata, desculpa.
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